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Resumo: O objetivo foi avaliar o perfil de marcadores químicos em três genótipos de 
guaco cultivados em diferentes localidades do Brasil (Paraipaba, CE; Viçosa, MG; 
Campinas, SP e Planaltina, DF). Cumarina, ácido orto-cumárico e ácido caurenóico 
foram determinados por cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) em folhas 
secas (55oC). A cumarina variou entre 716 e 1384 mg/100g e o ácido orto-cumárico 
variou entre 136 e 411 mg/100g. O ácido caurenóico, influenciado pelo genótipo e pela 
localidade de cultivo, apresentou variação mais extensa entre 137 e 2283 mg/100g. Os 
teores deste ácido foram mais baixos no genótipo Unaerp de todas as localidades 
(287±162 mg/100g) e nos três genótipos procedentes de Paraipaba (369±204 mg/100g). 
Teores elevados de cumarina foram encontrados nas amostras procedentes do DF 
(1194±270 mg/100g) e do CE (1172±174 mg/100g); e nos genótipos Unaerp (1133±307 
mg/100g) e CPQBA (1016±252 mg/100g). O genótipo Cenargen, com 840±141 
mg/100g de cumarina, apresentou elevados teores de ácido orto-cumárico (332±53 
mg/100g) e de ácido caurenóico (1683±809 mg/100g) e foi o genótipo mais estável, 
com menores variações de marcadores em função da localidade de cultivo.  
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